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COORDENADORIA DO CURSO DE MEDICINA DO CCO

PLANO DE ENSINO

Unidade Curricular: Farmacoterapia aplicada a pacientes adultos e idosos Período: - Currículo: 2024

Docente coordenador: Angelita Cristine de Melo Unidade Acadêmica: CCO

Pré-requisito: Bases Biológicas da Prática Médica IV Co-requisito: nenhum

C.H.Total:  34 C.H. Prática: 34 ha C. H. Teórica: 0 ha Grau: Bacharelado Ano: 2025 Semestre: 2º

EMENTA

Aplica preceitos de farmacoterapia para o cuidado de adultos e idosos.

OBJETIVOS

Propiciar, em nível de performance intermediário, as competências para a utilização de preceitos de atuação clínica
baseada nas melhores evidências disponíveis, na segurança do paciente e na farmacoterapia ótima e racional para o
cuidado de pacientes idosos e adultos, considerando-se também a análise de oferta e o financiamento de medicamentos
no país.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

• Farmacoterapia em adultos e idosos: evidências, alertas de segurança e aspectos relevantes à tomada de 
decisão terapêutica e às políticas de administração/gestão pública.

• Engajamento de pacientes adultos e idosos à farmacoterapia

• Adesão à farmacoterapia em condições prevalentes em adultos e idosos.

• Segurança na grafia e notação de medicamentos e suas implicações em adultos e idosos.

• Autonomia, cognição e manejo da farmacoterapia de forma segura por idosos.

• Farmacoterapia das doenças e agravos não transmissíveis comuns nas populações adulta e idosa.

• Farmacoterapia das doenças e agravos não transmissíveis de alto custo nas populações adulta e idosa.

METODOLOGIA DE ENSINO

Na disciplina a educação é processada pelo paradigma de formação por competência. Há portanto, predomínio do
emprego de métodos ativos de ensino-aprendizagem e de seus equivalentes para a avaliação. Serão utilizados os
seguintes métodos de ensino-aprendizagem:

• aulas expositivas com recurso de data show

• simulação em saúde de baixa fidelidade

• simulação em saúde de alta fidelidade

• sala de aula invertida

Nossa via de comunicação é o SIGAA. Dúvidas podem ser enviadas que tentarei responder o mais breve possível. Também podem
conversar comigo pessoalmente às segundas-feiras entre 12h e 13h. Como atendo a vários estudantes e não quero que fiquem
aguardando, por favor agendem previamente.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Os métodos de avaliação estão alinhados aos métodos de ensino-aprendizagem e são: perguntas de respostas rápidas,
perguntas de múltipla escolha, itens combinados ampliados e avaliação global itemizada.

A organização da avaliação está descrita abaixo (descrição detalhada sobre as instruções de avaliação no Portal Didático
ou no SIGAA ou no SIGAA).
• Trabalho em grupo: 3,5 pontos.
• Avaliação individual: 3,5 pontos.
• Prova: 1 atividade de 3,0 pontos

Ao final do semestre, o aluno que obtiver poderá solicitar a realização de Avaliação Substitutiva, conforme critérios e
procedimentos constantes na Instrução Normativa 006/2021 do Colegiado do Curso.
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 Prova substitutiva: substituirá uma das avaliações para o estudante reprovado na disciplina que ficou com média final

inferior a 6 (seis) e superior a 5 (cinco) pontos. Versará sobre o todo o conteúdo e será teste escrito. Ao final desta

avaliação o estudante ficará, no máximo, com média na disciplina, ou seja, 6,0. A nota final da avaliação a ser substituída

será estimada pela média aritmética entre “nota a ser substituída” e “nota da avaliação substitutiva”. Ocorrerá após a

última avaliação e será agendada no primeiro dia de aula. Esta terá o mesmo valor que a atividade perdida e poderá ser

feita para substituir  uma  avaliação teórica perdida por qualquer motivo. Não há possibilidade de substituição de

avaliações teórico-práticas ou práticas pela sua natureza.

 A Segunda Chamada de Avaliação ocorrerá exclusivamente, conforme regulamentação específica, Resolução CONEP

no 012, de 4 de abril de 2018. Essa terá o mesmo valor que a atividade perdida e poderá ser feita para substituir uma

avaliação teórica  perdida por  qualquer  motivo.  A  substituição  de  avaliações  teórico-práticas  ou  práticas  ocorrerá

mediante prova escrita sem consulta com o mesmo conteúdo da avaliação prática. A solicitação é feita à Coordenação

de Farmácia, pede-se copiar na solicitação o e-mail: angelitamelo@ufsj.edu.br para efeito de acompanhamento. São

requisitos estabelecidos para fazer jus a esta avaliação no artigo 18 da referida resolução:

Art. 18. O docente responsável deve conceder Segunda Chamada de Avaliação ao discente ausente a
qualquer avaliação presencial mediante solicitação à Coordenadoria de Curso, em formulário eletrônico,
contendo justificativa, realizada em até 5 (cinco) dias úteis após a data de realização da atividade.
§  1º  São  consideradas  justificativas  válidas  para  ausência,  com  apresentação  de  documento
comprobatório:
I – incapacidade física ou mental relativa, de ocorrência isolada ou esporádica, incompatível com a
presença à atividade;
II – falecimento de membro da família em até segundo grau (cônjuge, pais, filhos, irmãos, avós, netos);
III – comparecimento, como representante discente em reuniões dos Órgãos Colegiados da UFSJ ou
outras atividades relativas à representação;
IV  –  comparecimento  a  encontros  e  congressos  estudantis  na  função  de  direção  de  entidade
estudantil;
V – participação, como militar ou reservista, em exercício ou manobra, exercício de apresentação das
reservas ou cerimônias cívicas;
VI  –  participação  em  evento  acadêmico  (esportivo,  científico,  artístico  ou  cultural)  desde  que
representando a UFSJ.

No primeiro dia de aula são discutidas todas as avaliações e instruções específicas de sua execução são discutidas e

firmadas em conjunto com os estudantes.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Alein W. Bou-Saba, Kassem M. Kassak, Pascale R. Salameh. The current trends and challenges towards good community
pharmacy practice and the way forward, Exploratory Research in Clinical and Social Pharmacy, v6, 2022, 
https://doi.org/10.1016/j.rcsop.2022.100152.

Bader L, Kusynová Z, Duggan C. FIP Perspectives: Realising global patient safety goals requires an integrated approach 
with pharmacy at the core. Res Social Adm Pharm. 2019 Jul;15(7):815-817. doi: 10.1016/j.sapharm.2019.02.012.

DiMatteo, Haskard-Zolnierek & Martin. Improving patient adherence: a three-factor model to guide practice, Health 
Psychology Review, 6:1, 74-91, 2012, DOI: 10.1080/17437199.2010.537592.

Joseph T. DiPiro, Gary C. Yee, Stuart T. Haines, Thomas D. Nolin, Vicki Ellingrod, L. Michael Posey. DiPiro's 
Pharmacotherapy: A Pathophysiologic Approach, 12th Edition. 2023.

International Pharmaceutical Federation (FIP). Non-communicable diseases: transforming pharmacy practice to beat 
NCDs. Disponível em https://ncd.fip.org/ Acessado em 09/11/2023.

Instituto para Práticas Seguras no Uso de Medicamentos. Nomes de medicamentos com grafia ou som Semelhantes: 
como evitar os erros? v.3, n.6, 2014, Disponível em https://www.ismp-brasil.org/site/wp-content/uploads/2015/07/V3N1.pdf
Acessado em 09/11/2023.

Lin ID, Hertig JB. Risk control drives risk assessment and risk review: A cause and effect model of pharmaceutical drug 
recall on patient safety. J Med. doi: 10.1177/27550834231170075.



3

Lisa C. Hutchison and Rebecca B. Sleeper. Fundamentals of Geriatric Pharmacotherapy, 2ª ed. DOI: 
https://doi.org/10.37573/9781585284375.

Memişoğlu M, Otlatıcı G. The Safety of Herbal Medicines (Phytovigilance) from Community Pharmacists' Perspective: A 
Cross-Sectional Study. Turk J Pharm Sci. 2022 Jun 27;19(3):280-286. doi: 10.4274/tjps.galenos.2021.77178.

Sharma AE, Rivadeneira NA, Barr-Walker J, Stern RJ, Johnson AK, Sarkar U. Patient Engagement In Health Care Safety: 
An Overview Of Mixed-Quality Evidence. Health Aff (Millwood). 2018 Nov;37(11):1813-1820. doi: 
10.1377/hlthaff.2018.0716.

World Health Organization. Adherence To Long-Term Therapies - Evidence for action. Disponível em 
https://iris.who.int/bitstream/handle/10665/42682/9?sequence=1 Acessado em 09/11/2023.

World Health Organization. Joint FIP/WHO guidelines on good pharmacy practice: standards for quality of pharmacy 
services from the WHO technical report series, No.961, 45th report of the WHO Expert Committee on specifications for 
pharmaceutical preparations. Disponível em https://www.who.int/docs/default-source/medicines/norms-and-standards/
guidelines/distribution/trs961-annex8-fipwhoguidelinesgoodpharmacypractice.pdf Acessado em 09/11/2023.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Repositórios de análise de evidências em saúde.


